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Recensões bibliográficas

GILLINGS, M.; PIRAYE, H.; LOCK, G. (2020) 
Archaeological spatial analysis: a methodological guide
London: Routledge, 484 pp. com figuras
[ISBN 9780815373236]

ANDRÉ TEXUGO
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0002-9735-5523
andrelopes@campus.ul.pt

Os avanços das metodologias e técnicas de análise 
espacial em Arqueologia têm sido disruptivos e idos 
vão os tempos em que a sua utilização se concen-
trava no estudo de assentamentos (settlement archa-
eology), análise de sistemas regionais, distribuição de 
sítios, análises intrasítio ou em estudos estratigráficos.  
O mundo está em constante evolução e revolução, 
ainda assim, as bases ficaram bem definidas e estrutu-
radas no primeiro capítulo de Spatial Archaeology de 
David Clarke, em 1977, onde se definia que: 

“Spatial archaeology might be defined as – the 
retrieval of information from archaeological spa-
tial relationships and the study of the spatial conse-
quences of former hominid activity patterns within 
and between features and structures and their artic-
ulation within sites, site systems and their environ-
ments: the study of the flow and integration of activi-
ties within and between structures, sites and resources 
spaces from the micro to the semi-micro and macro 
scales of aggregation”. (1977: 9)

Assim, a análise espacial em Arqueologia estuda 
as actividades humanas em todos os níveis, o meio 
ambiente em que se inserem e a interacção entre todos 
os aspectos contidos na relação Homem e Natureza.

A análise espacial aplicada à Arqueologia tem sido 
um dos “subcampos” com maior dinamismo e fulgor 
ao nível internacional, não só por estar relacionada 
com toda e qualquer cronologia do Homem, como por 
se encontrar alicerçada em várias áreas do saber. Tam-
bém a forte componente tecnológica permite a cada 
avanço, testar, melhorar e/ou reformular ideias que, no 
fundo, permitirão aproximar o arqueólogo de mode-
los comportamentais de indivíduos, comunidades ou 
de sociedades. Um exemplo prático desta realidade é 
o caso da geoestatística aplicada Arqueologia. É nesse 
sentido que surge o livro Archaeological spatial analy-
sis: a methodological guide que não só faz um ponto de 
ordem em toda a nova vaga de artigos que se versa 
sobre análise espacial, como destaca e explora as prin-
cipais metodologias considerando os novos desenvol-
vimentos e vias de futuro.

Os editores procuraram promover o pensamento 
crítico sobre a análise espacial em Arqueologia e as 
diferentes técnicas ou metodologias aplicadas, como 
deixam explícito no seu capítulo introdutório – “More 
specifically, te objective of the currente volume is to 
encourage spatial thinking on the part of archaeologists 
by detailing a range of contemporary spatial analytical 
techniques in as accessible a fashion as possible” (p. 13).
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Este capítulo traça o desenvolvimento da investiga-
ção a partir dos primeiros mapas de distribuição, atra-
vés do aparecimento formal da Spatial Archaeology 
na década de 1970, à injecção do pensamento pós-
-processual na década seguinte, ao surgimento dos 
Sistemas de Informação Geográfica (SIG) na década de 
1990 e, nas duas últimas, ao crescimento exponencial 
dos métodos e técnicas estatísticos e experienciais de 
análise espacial. 

Este estado de arte, e “primeiro passo”, serve como 
base para a compreensão do processo de conheci-
mento das metodologias recentes e que serão apre-
sentadas nos restantes 23 capítulos, escritos por 30 
autores. Todos os contribuintes foram encorajados a 
apresentar a seguinte estrutura formal: Introdução à 
metodologia, técnica ou tema associado à análise espa-
cial; ilustrar, com um ou mais estudos de caso, o tópico 
em questão; e por fim, a conclusão, com previsão de 
direcções e possibilidades futuras. A estrutura proposta 
pelos editores é clara e eficaz, alinhando-se com a visão 
do que é proposto para um livro que pretende ser um 
guia metodológico da análise espacial em Arqueologia.

A estrutura da obra apresentada não é explicita 
e, além de não ser explicada no capítulo introdutório 
– Archaeology and spatial analysis –, a sua ordem é 
ambígua. Todavia, pode-se sugerir uma organiza-
ção por partes, cuja existência pode ser meramente 
depreendida pelo leitor, sem uma intencionalidade 
dos editores. Um primeiro momento é composto pela 
já mencionada introdução, seguindo-se-lhe dois tra-
balhos, que podem ser lidos como estruturais para os 
restantes textos, que versam sobre a preparação dos 
dados e amostras em Arqueologia para análises espa-
ciais, com dois capítulos exemplares por Neha Gupta 
e Edward B. Baning respectivamente. Esta é procedida 
por uma terceira parte, composta por um conjunto de 
16 “artigos” de geoestatística aplicada à Arqueologia, 
com abordagens, escalas e objectivos diferenciados 
entre si. Prossegue a obra com um quarto momento, 
este bastante mais difuso, com seis capítulos desco-
nexos que tratam desde o processamento e análise 
de dados de satélite ou geofísicos (cap. 19 e 20), aos 
desafios da big data nas análises geoespacial (cap. 22), 
passando por Space and time, onde se esgrime e con-
ceptualiza o modelo spatiotemporal (cap. 21). O papel 
analítico das imagens tridimensionais realísticas pro-
duzidas em computador é também trabalhado (cap. 
23), terminando-se esta parte da obra com um artigo 
sobre a visualização de dados espaciais (cap. 24). 

A estratégia de organização dos editores, se exis-
tente, parece desenhar uma obra que não ambiciona 
qualquer complementaridade entre os capítulos, que 
apresentam uma extensão média de 20 páginas. Por 
vezes, a obra contrasta abordagens, técnicas e meto-
dologias entre os textos. É disso exemplo o 2.º e 22.º 
capítulos, de Gupta e Green respectivamente. No pri-
meiro aborda-se a preparação dos dados focando-se 
na sua qualidade com o objectivo final de aumentar a 
reprodutibilidade e correlação baseado em programas 
e sistemas de código aberto. Contrariamente, Green 
incentiva o processo via software SIG pago, diminuindo 
drasticamente as hipóteses de ser reproduzível.

De forma geral, e como é assumido pelos editors: 
“The chapters are embedded within contemporary 
practice and are, therefore, to a large extent computer-
based and quantitative, although we avoid lengthy 
discussions on software solutions which would rapidly 
age the book since they tend to come and go quickly” 
(p. 13). Isto poderá revelar o posicionamento da obra 
face a um possível “confronto” entre software gratuito 
e pago. Certo é que os editores desta obra procuram 
demarcar-se do retorno ao positivismo, com um dis-
curso de aceitação da realidade amadurecida pela 
importância e tecnologias relacionadas. Estes acredi-
tam também que a aplicação destes métodos pode ser 
usada de forma exploratória como ponto de partida 
para um processo de interpretação e compreensão do 
passado. Assim sendo, entende-se a composição da 
estrutura temática, dos autores e dos próprios textos. 
No fundo, é uma obra que ambicionou fazer um bul-
let time, ao estilo do filme Matrix, e colocar ordem no 
imenso caos de novas informações relacionadas com 
a análise espacial, encabeçada pela geoestatística 
aplicada à Arqueologia. Se uns capítulos assumem um 
carácter de ponto de partida de viagens vertiginosas 
(como por exemplo cap. 5, 8, 10 ou 13), outros serão 
basilares e guias para o estudo destas temáticas (como 
é o caso dos cap. 1, 2, 6 e 21).

Uma obra que, segundo o meu ponto de vista, 
alcançou e continuará a alcançar o desígnio dos seus 
editores: “As a final note, we hope that the methods 
explained in this book will encourage and guide archa-
eologists in undertaking spatial analysis for some years 
to come”. (p. 13).

Bibliografia

CLARKE, D. L. (1977) - Spatial Archaeology. London: Academic Press.
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POLÍTICA EDITORIAL
 
A Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da 

Universidade de Lisboa foi iniciada sob a direcção de Victor  
S. Gonçalves em 1996, tendo sido editado o volume 0.  
O volume 1 (2017) é uma edição impressa e digital da 
UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa.

O principal objectivo desta revista é a publicação e 
divulgação de trabalhos com manifesto interesse, quali-
dade e rigor científico sobre temas de Pré-História e Arqueo- 
logia, sobretudo do território europeu e da bacia do Medi-
terrâneo.

A Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Uni-
versidade de Lisboa publicará um volume anual. A partir de 
2018, os artigos submetidos serão sujeitos a um processo 
de avaliação por parte de revisores externos (peer review). 
O período de submissão de trabalhos decorrerá sempre no 
primeiro trimestre e a edição ocorrerá no último trimestre 
de cada ano.

A revista divide-se em duas secções: artigos científicos 
e recensões bibliográficas. Excepcionalmente poderão ser 
aceites textos de carácter introdutório, no âmbito de home-
nagens ou divulgações específicas, que não serão submeti-
dos à avaliação por pares. Isentas desta avaliação estão tam-
bém as recensões bibliográficas.

Todas as submissões serão avaliadas, em primeira ins-
tância, pela Coordenação Editorial, no que respeita ao seu 
conteúdo formal e à sua adequação face à política editorial e 
às normas de edição da revista. Os trabalhos que cumprirem 
estes requisitos serão posteriormente submetidos a um pro-
cesso de avaliação por pares cega / blind peer review (mínimo 
de dois revisores). O Conselho Científico, constituído pela 
direcção da UNIARQ e por investigadores externos, acompa-
nhará o processo de edição.

Esta etapa será concretizada por investigadores exter-
nos qualificados, sendo os respectivos pareceres entre-
gues num período não superior a três meses. Os revisores 
procederão à avaliação de forma objectiva, tendo em vista 
a qualidade do conteúdo da revista; as suas críticas, suges-
tões e comentários serão, na medida do possível, construti-
vos, respeitando as capacidades intelectuais do(s) autor(es). 
Após a recepção dos pareceres, o(s) autor(es) tem um prazo 
máximo de um mês para proceder às alterações oportunas 
e reenviar o trabalho.

A aceitação ou recusa de artigos terá como únicos facto-
res de ponderação a sua originalidade e qualidade científica. 
O processo de revisão é confidencial, estando assegurado 
o anonimato dos avaliadores e dos autores dos trabalhos, 
neste último caso até à data da sua publicação.

Os trabalhos só serão aceites para publicação a partir 
do momento em que se conclua o processo da revisão por 
pares. Os textos que não forem aceites serão devolvidos aos 
seus autores. O conteúdo dos trabalhos é da inteira respon-

sabilidade do(s) autor(es) e não expressa a posição ou opi-
nião do Conselho Científico ou da Coordenação Editorial.  
A Revista Ophiussa segue as orientações estabelecidas pelo 
Commitee on Publication Ethics (COPE, Comité de Ética em 
Publicações): https://publicationethics.org/.

O processo editorial decorrerá de forma objectiva, 
imparcial e anónima. Erros ou problemas detetados após 
a publicação serão investigados e, se comprovados, haverá 
lugar à publicação de correções, retratações e/ou respostas. 
As colaborações submetidas para publicação devem ser 
inéditas. As propostas de artigo não podem incluir qualquer 
problema de falsificação ou de plágio. Para efeito de detec-
ção de plágio será utilizada a plataforma URKUNDU (https://
www.urkund.com/pt-br/).

As ilustrações que não sejam do(s) autor(es) devem indi-
car a sua procedência. O Conselho Científico e a Coordena-
ção Editorial assumem que os autores solicitaram e rece-
beram autorização para a reprodução dessas ilustrações, e, 
como tal, rejeitam a responsabilidade do uso não autorizado 
das ilustrações e das consequências legais por infracção de 
direitos de propriedade intelectual.

É assumido que todos os Autores fizeram uma contri-
buição relevante para a pesquisa reportada e concordam 
com o manuscrito submetido. Os Autores devem declarar de 
forma clara eventuais conflitos de interesse. As colaborações 
submetidas que, direta ou indiretamente, tiveram o apoio 
económico de terceiros, devem claramente declarar essas 
fontes de financiamento.

Os textos propostos para publicação devem ser inéditos 
e não deverão ter sido submetidos a qualquer outra revista 
ou edição electrónica. Aceitam-se trabalhos redigidos em 
português, inglês, espanhol, italiano e francês.

Esta edição disponibiliza de imediato e gratuitamente a 
totalidade dos seus conteúdos, em acesso aberto, de forma 
a promover, globalmente, a circulação e intercâmbio dos 
resultados da investigação científica e do conhecimento.

A publicação de textos na Ophiussa – Revista do Centro 
de Arqueologia da Universidade de Lisboa não implica o 
pagamento de qualquer taxa nem dá direito a qualquer 
remuneração económica.

Esta publicação dispõe de uma versão impressa, a preto 
e branco, com uma tiragem limitada, que será distribuída 
gratuitamente pelas bibliotecas e instituições mais relevan-
tes internacionalmente, e intercambiada com publicações 
periódicas da mesma especialidade, que serão integradas 
na Biblioteca da Faculdade de Letras da Universidade de Lis-
boa. Conta, paralelamente, com uma versão digital, a cores, 
disponibilizada no endereço www.ophiussa.letras.ulisboa.pt,  
onde se pode consultar a totalidade da edição.

Para mais informações: ophiussa@letras.ulisboa.pt
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EDITORIAL POLICY
 
Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Univer-

sidade de Lisboa started in 1996, with the edition of volume 
0. From 2017, this journal is a printed and digital edition of 
UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa.

The main objective of this journal is the publication and 
dissemination of papers of interest, quality and scientific 
rigor concerning Prehistory and Archeology, mostly from 
Europe and the Mediterranean basin.

Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Univer-
sidade de Lisboa will publish an annual volume. From 2018, 
submitted articles will be subject to a peer-review evalua-
tion process. The submission period will always occur in the 
first quarter of each year and the edition will occur in the 
last quarter.

The journal is divided into two sections: scientific articles 
and bibliographic reviews. Exceptionally, texts of an intro-
ductory nature may be accepted, in the context of specific 
tributes or divulgations, which will not be submitted to 
peer-review evaluation. Exemptions from this evaluation are 
also the bibliographic reviews.

All submissions will be considered, in the first instance, 
by the Editorial Board, regarding its formal content and ade-
quacy in face of the editorial policy and the journal´s editing 
standards. Papers that meet these requirements will subse-
quently be submitted to a blind peerreview process (mini-
mum of two reviewers). The Scientific Council, constituted 
by the directors of UNIARQ and external researchers, will fol-
low the editing process.

This stage will be carried out by qualified external 
researchers, and their feedback will be delivered within a 
period of no more than two months. The reviewers will carry 
out the evaluation in an objective manner, in view of the 
quality and content of the journal; their criticisms, sugges-
tions and comments will be, as far as possible, constructive, 
respecting the intellectual abilities of the author(s). After 
receiving the feedback, the author(s) has a maximum period 
of one month to make the necessary changes and resubmit 
the work.

Acceptance or refusal of articles will have as sole factors 
of consideration their originality and scientific quality. The 
review process is confidential, with the anonymity of the 
evaluators and authors of the works being ensured, in the 
latter case up to the date of its publication.

Papers will only be accepted for publication as soon as 
the peer review process is completed. Texts that are not 
accepted will be returned to their authors. The content of 
the works is entirely the responsibility of the author(s) and 
does not express the position or opinion of the Scientific 
Council or Editorial Board. The Journal Ophiussa follows  
the guidelines established by the Commitee on Publication 
Ethics (COPE, the Ethics Committee Publications): https://
publicationethics.org/

The editorial process will be conducted objectively, 
impartially and anonymously. Errors or problems detected 
after publication will be investigated and, if proven, correc-
tions, retractions and / or responses will be published. Con-
tributions submitted for publication must be unpublished. 
Article submissions can not include any problem of forgery 
or plagiarism. In order to detect plagiarism, the URKUNDU 
platform will be used.

Illustrations that are not from the author(s) must indi-
cate their origin. The Scientific Council and Editorial Board 
assume that the authors have requested and received per-
mission to reproduce these illustrations and, as such, reject 
the responsibility for the unauthorized use of the illustra-
tions and legal consequences for infringement of intellec-
tual property rights.

It is assumed that all Authors have made a relevant con-
tribution to the reported research and agree with the manu-
script submitted. Authors must clearly state any conflicts of 
interest. Collaborations submitted that directly or indirectly 
had the financial support of third parties must clearly state 
these sources of funding.

Texts proposed for publication must be unpublished 
and should not have been submitted to any other journal 
or electronic edition. Works written in Portuguese, English, 
Spanish, Italian and French are accepted.

The publication of texts in Ophiussa – Revista do Centro 
de Arqueologia da Universidade de Lisboa does not imply 
the payment of any fee nor does it entitle to any economic 
remuneration.

This edition immediately and freely provides all of its 
content, in open access, in order to promote global circula-
tion and exchange of scientific research and knowledge. This 
publication has a limited printed edition in black and white, 
which will be distributed free of charge by the most relevant 
international libraries and institutions, and exchanged with 
periodicals of the same specialty, which will be integrated 
in the Library of Faculdade de Letras of Universidade de Lis-
boa. It also has a digital version, in color, available at address 
http://ophiussa.letras.ulisboa.pt, where one can consult the 
entire edition.

For more information contact: ophiussa@letras.ulisboa.pt
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